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igus muda para material reciclado 
nas calhas articuladas da série E2.1
igus®, Lda.

Tel.: +351 226 109 000 

info@igus.pt · www.igus.pt

 /company/igus-portugal

 /IgusPortugal

Após o desenvolvimento bem-sucedido 

da primeira calha articulada no mundo 

em plástico reciclado, a igus está a dar 

o próximo passo, convertendo toda a 

gama do catálogo de calhas articuladas 

da série standard E2.1 no novo material 

reciclado igumid CG LW. Com a série de 

calhas articuladas E2.1, convertida em 

versão com material reciclado, a igus 

apresenta uma série de calhas articula-

das fabricadas a partir do material reci-

clado igumid CG LW. É constituída por 

material reciclado usado, por exemplo 

redes de pesca velhas e calhas articula-

das usadas, que são trituradas e transfor-

madas em material reciclado no âmbito 

do programa interno Chainge.

Estas novas calhas articuladas feitas 

com material sustentável têm proprie-

dades mecânicas comparáveis às das 

calhas standard, e estão disponíveis 

ao mesmo preço que a anterior série 

E2.1. O comportamento ao desgaste, 

robustez e ciclos de flexão contínuos 

é semelhante, destacando-se pela sua 

longa duração de vida, funcionamento 

silencioso, facilidade de preenchimento 

e instalação. Em comparação com o ma-

terial standard, o material reciclado tem 

uma pegada de CO
2
 80% inferior. 

Como parte do programa Chainge, a 

igus tem vindo a aceitar calhas articula-

das usadas de todos os fabricantes des-

de 2019. Em 2022, foi adicionada uma 

plataforma online à reciclagem, através 

da qual os clientes podem reciclar ou-

tros componentes feitos de plásticos 

técnicos e comprar material reciclado 

sob a forma de material granulado. Já 

foram recicladas cerca de 170t de plás-

tico através da plataforma Chainge. Pelo 

seu programa de reciclagem, a igus re-

cebeu o Prémio Empresarial Rhineland 

na categoria de sustentabilidade (2022) 

e ficou em 1.º lugar no concurso de re-

ciclagem "Going Circular" organizado 

pela Câmara de Comércio e Indústria 

de Colónia (2023).

2.ª edição “Soluções Inovadoras 

para a Eficiência na Construção 

de Quadros Elétricos” reúne 
profissionais em Leiria

Fénix Silver Electrical, Lda.

Tel.: +351 244 880 415

geral@fenixelectrical.com · www.fenixelectrical.com

Realizou-se no passado dia 7 de maio, 

em Leiria, a 2.ª edição do evento “Solu-

ções Inovadoras para a Eficiência na Cons-

trução de Quadros Elétricos”, uma iniciati-

va promovida pela empresa Fenix Silver 

Electrical. O encontro reuniu profissio-

nais do setor elétrico, entre quadristas, 

instaladores e fabricantes de máquinas, 

com o objetivo de divulgar boas práti-

cas e apresentar soluções tecnológicas 

que promovem maior eficiência nos 

processos de produção.

O evento teve como principal enfo-

que a digitalização integrada em todas 

as etapas da construção de quadros 

elétricos, desde o projeto inicial até à 

montagem final. Através de sessões 

práticas, os participantes puderam con-

tactar com ferramentas automáticas 

e manuais para o tratamento de fios e 

sistemas de marcação bem como com 

tecnologias de ligação avançadas, como 

os sistemas Push-In e Push-X, que têm 

vindo a transformar a montagem elé-

trica pela sua fiabilidade e facilidade de 

utilização. A iniciativa contou ainda com 

a utilização dos softwares WIREASSIST e 

PROJECT COMPLETE, que apoiaram as 

atividades de processamento de fios 

e construção de réguas de bornes, de-

monstrando o potencial da digitalização 

na otimização de processos.

O evento terminou com um mo-

mento de networking informal, promo-

vendo a partilha de experiências entre 

os participantes. A organização agra-

deceu a presença de todos os profis-

sionais envolvidos, assim como o apoio 

da Phoenix Contact, parceira estratégica 

da iniciativa, reforçando o compromisso 

conjunto com a inovação e a eficiência 

no setor elétrico.

Balanço da presença da SAE na 20.ª 
edição da EMAF

SAE - Sistemas de Automação e Energia, Ltd

Tel.: +351 224 956 496  · Fax: +351 224 956 496

comercial@novasae.com · www.novasae.com

A participação da SAE na EMAF 2025, que 

decorreu de 27 a 30 de maio na Exponor, 

foi um marco notável para a empresa e 

para o setor da automação. Ao longo 

de 24 anos no setor, a SAE destacou-se 

como uma referência de confiança e 

competência, e na EMAF reforçou a sua 

presença junto de profissionais e empre-

sas do setor industrial.

Durante os quatro dias da feira, o 

stand da SAE foi palco de um movimento 

intenso e de interações produtivas. Re-

presentando marcas de renome como 

nVent Schroff, OKW, Teltonika Networks, 

Relpol, Maxge, Mean Well, ITT Cannon e 

Merawex, a empresa pôde apresentar as 

mais recentes soluções e inovações que 

tem disponíveis para os seus clientes e 

parceiros. Estas marcas, reconhecidas 

pela sua qualidade e fiabilidade, desper-

taram grande interesse entre os visitan-

tes e reforçaram a imagem da SAE como 

um parceiro de excelência para as mais 

diversas exigências do mercado. A equi-

pa da SAE, juntamente com os repre-

sentantes das principais marcas, esteve 

totalmente empenhada em aproveitar 

cada oportunidade para interagir com 

profissionais de diferentes setores, num 

ambiente propício à partilha de conhe-

cimento e ao estabelecimento de novas 

parcerias como é o da EMAF. O contac-

to direto com empresas permitiu criar 

oportunidades de negócio e perspeti-

var futuras colaborações estratégicas, 

que prometem consolidar ainda mais a 

posição da SAE.

A participação na 20.ª edição da 

EMAF também se refletiu num cresci-

mento digital expressivo, ampliando 

o nosso alcance e reforçando a nossa 

presença online. Esta expansão nas 
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redes sociais demonstra o interesse 

crescente no trabalho da empresa e o 

reconhecimento do seu papel de des-

taque na área da automação. Com um 

balanço altamente positivo, a SAE sai 

da EMAF 2025 ainda mais confiante e 

motivada para os desafios que o futu-

ro reserva. O sucesso alcançado nesta 

feira confirma o compromisso da SAE 

em fornecer soluções inovadoras e de 

qualidade, reafirmando a sua determi-

nação em continuar a crescer e a dar 

resposta aos seus clientes em todas as 

suas necessidades.

CR20-17/2.0-5: revolução na 
automação industrial

Bresimar Automação, S.A. 

Tel.: +351 234 303 320 

bresimar@bresimar.pt · www.bresimar.pt

O modelo CR20-17/2.0-5 da ROKAE é um 

robot colaborativo desenvolvido para ga-

rantir segurança, precisão e eficiência em 

operações industriais exigentes. Destaca-

-se por integrar tecnologia que eleva o 

desempenho em ambientes colaborati-

vos e tarefas complexas, atendendo sem-

pre às necessidades da indústria.

Equipado com tecnologias de con-

trolo de movimento de ponta e siste-

mas de acionamento de motor per-

sonalizados, o modelo entrega uma 

precisão de trajetória excecional. O 

CR20-17/2.0-5 tem tecnologia de con-

trolo híbrido força-posição, proporcio-

nando um controlo dinâmico de força 

que simula o toque humano. Este con-

trolo permite uma maior conformida-

de em tarefas de manuseio sensível e 

aumenta a eficiência em operações de 

controlo de força sem a necessidade de 

módulos adicionais. Ambos os modelos 

destacam-se pela instalação rápida, in-

terface de ensino direta e programação 

gráfica intuitiva. Estas funcionalidades 

tornam-nos acessíveis para utilizadores 

de diferentes níveis de experiência, além 

de suportarem múltiplas extensões no 

ecossistema industrial, proporcionando 

versatilidade e flexibilidade operacio-

nal. O CR20-17/2.0-5 da ROKAE possui 

o grau de proteção IP67, o que o torna 

mais resistente a ambientes mais agres-

sivos, como aqueles com alta exposição 

à poeira e água, e utiliza um sistema de 

controlo externo, o xMate Control Cabi-

net, que garante uma maior flexibilida-

de e complexidade para aplicações mais 

sofisticadas.

As gamas CR20-17/2.0-5 da marca 

destacam-se pela flexibilidade, por isso, 

podem ser utilizados numa vasta gama 

de aplicações. Estes são alguns exemplos: 

bloqueio de parafusos, rebarbamento e 

lixamento, cargas e descargas, remoção 

de material, embalamento, paletização e 

soldadura.

Novo portefólio de consultoria 
Eplan maximiza potencial dos 
projetos de engenharia

EPLAN Software, S.A. – Sucursal em Portugal

Tel.: +351 229 351 336 

info@eplan.pt · www.eplan.pt

A Eplan lançou o seu novo portefólio de 

consultoria, um conjunto com mais de 35 

serviços especializados desenhados para 

apoiar empresas a reduzir custos, otimi-

zar processos e liderar a transformação 

digital nos seus projetos de engenharia.

A Eplan sabe que cada empresa en-

frenta desafios específicos. Por isso, criou 

um portefólio de consultoria adaptado 

às necessidades dos seus clientes, dis-

ponível para todas as fases dos projetos. 

Com uma equipa de especialistas ofere-

cem suporte para identificar e superar 

obstáculos, garantindo maior eficiência 

e melhores resultados. Destaque para a 

otimização de processos (análise deta-

lhada dos seus fluxos de trabalho para 

identificar pontos de estrangulamen-

to e implementar melhorias eficazes), 

implementação e migração do Eplan 

(configuração e adaptação do software 

Eplan para se alinhar com as necessida-

des e especificidades dos seus projetos), 

integração de dados (eliminação de si-

los para melhorar a colaboração entre 

departamentos e evitar a duplicação de 

trabalhos), formação e desenvolvimen-

to (programas personalizados, desde 

cursos básicos até formação avança-

da, capacitando as equipas para tirar 

o máximo partido das ferramentas) e 

soluções personalizadas como serviços 

adaptados aos seus objetivos de negó-

cio, garantindo respostas concretas e 

estratégicas para os seus desafios.

Com este portefólio, a Eplan refor-

ça o seu compromisso de ser parceiro 

estratégico das empresas, ajudando-as 

a alcançar níveis superiores de produti-

vidade e inovação. Para conhecer mais 

sobre estas soluções e agendar uma 

consulta, visite a área Serviços do web-

site www.eplan.pt.

Di-Soric: sensores fotoelétricos em 
forma de moldura com IO-Link

Alpha Engenharia 

Tel.: +351 220 136 963 · Tlm.: +351 933 694 486

info@alphaengenharia.pt · www.alphaengenharia.pt

 /AlphaEngenhariaPortugal/

A instalação dos novos sensores fotoe-

létricos em forma de moldura OGSWD é 

rápida e imediata uma vez que os seus 

transmissores e os recetores estão ali-

nhados e calibrados. Em toda a gama 

de deteção, estes sensores são capazes 

de reconhecer objetos, com movimento 

rápido, independentemente da sua posi-

ção. São ideais para processos de conta-

gem e de deteção.

Com um corpo metálico robusto 

para a proteção contra impactos, e uma 

barra transversal que pode ser removí-

vel, o sensor OGWSD pode ser facilmen-

te aplicado em máquinas com elevados 

esforços mecânicos e instaladas em 

ambientes severos. Devido à grande 

variedade de tamanhos, com gamas de 

deteção mínimas de 25 x 22 mm e má-

ximas de 300 x 398 mm; à alta resolução 

e ao tempo de resposta ultrarrápido de 

0,05 ms, os sensores da série OGWSD 

são solução para um grande número de 

aplicações – sempre comissionáveis à 

aplicação e ao espaço disponível da ins-

talação. Com uma interface IO-Link, que 

facilita a configuração e o diagnóstico 

do sensor, e vários modos de funciona-

mento, a nova série OGWSD, do fabri-

cante Di-Soric, adiciona novos campos 



N
O
TÍ
C
IA

S 
D
A
 I
N
D
Ú
ST

RI
A

2
8

ro
b
ó
ti
c
a

ponto-a-ponto e parceiro da Equinotec 

em Portugal, é o novo perma STAR VA-

RIO LONG RANGE, que foi concebido es-

pecificamente para o uso nesse tipo de 

operações.

Ao combinar o sistema perma STAR 

VARIO com a tecnologia sem fios LoRa® 

WAN, este produto eleva a lubrificação 

automatizada a um novo nível. Através 

do gateway LONG RANGE é possível fazer 

a gestão de forma centralizada até 2000 

sistemas de lubrificação perma num úni-

co local. A solução LONG RANGE permite 

monitorizar e controlar, de forma remota 

e conveniente, a distâncias até 2 km. A 

intensidade do sinal, a estabilidade e a 

segurança da ligação sem fios garantem 

uma conetividade muito fiável e pratica-

mente ilimitada.

O sistema transmite regularmente 

atualizações para a app “perma CONNECT”, 

fornecendo informações essenciais, como 

o estado operacional, registos de data e 

hora, temperatura ambiente e o nível de 

enchimento do copo de lubrificação do 

STAR VARIO. Esta funcionalidade não ape-

nas economiza tempo precioso, mas tam-

bém melhora a eficiência, a produtividade 

e a segurança no local de trabalho. 

TRM500 da Teltonika Networks: 
conetividade 5G de alta 
performance

SAE - Sistemas de Automação e Energia, Ltd

Tel.: +351 224 956 496  · Fax: +351 224 956 496

comercial@novasae.com · www.novasae.com

Na era da transformação digital, garantir 

uma conetividade rápida, estável e con-

fiável é essencial e é exatamente isso que 

o modem 5G TRM500 da Teltonika Ne-

tworks oferece.

Compacto, leve e com velocidades 

ultrarrápidas até 3,4 Gbps, o TRM500 foi 

projetado para enfrentar os desafios dos 

ambientes industriais mais exigentes. 

Com uma estrutura robusta, conetores 

SMA para quatro antenas externas e in-

terface USB tipo C para dados e alimen-

tação simultâneos, o TRM500 combina 

desempenho, praticidade e flexibilida-

de. Além disso, apresenta-se compatível 

com redes 5G, 4G (Cat 19) e 3G, sendo 

ideal para upgrade de dispositivos in-

dustriais existentes com montagem 

em calha DIN para uma fácil integração. 

Possui uma ampla largura de banda 

para aplicações que exigem a máxima 

performance. 

A Teltonika Networks, sempre na van-

guarda da tecnologia, pensou em cada 

detalhe para facilitar a transição para o 

5G, sem a necessidade de substituir com-

pletamente a sua infraestrutura atual.

ReBeL Move: um veículo autónomo 
da igus para logística

igus®, Lda.

Tel.: +351 226 109 000 

info@igus.pt · www.igus.pt

 /company/igus-portugal

 /IgusPortugal

Com o ReBeL Move, a igus provou que 

a automação dos processos de manipu-

lação de materiais não tem de ser dis-

pendiosa. Este robot móvel desloca-se 

de forma autónoma pelos corredores 

das fábricas, transportando produtos de 

um local para outro. Utilizadores com 

conhecimentos básicos de TI demo-

ram apenas uma hora a colocá-lo em 

funcionamento.

Este veículo autónomo pode trans-

portar pequenas cargas de 60 x 40 cm 

ou 30 x 40 cm com um peso útil até 35 

kg. Desloca-se a uma velocidade até 1,5 

m/s, tem uma autonomia da bateria de 

mais de oito horas e o tempo de carre-

gamento é inferior a duas. Como opção 

pode ser complementado com um 

cobot ReBeL, que a igus fabrica quase 

inteiramente em polímeros de eleva-

da performance, robusto e económi-

co. Com um preço unitário de apenas 

4970€ para a versão totalmente equi-

pada, é cinco vezes mais barato do que 

os modelos comparáveis em metal. Tem 

um peso de 8,2 kg, uma carga útil de 2 

kg e um alcance de 664 mm.  

O novo sistema AGV é mais econó-

mico e mais fácil de colocar em funcio-

namento, demorando pouco mais do 

que se fossemos ligar um robot cortador 

de relva. Nas empresas menos digitais, 

os AGV funcionam como um sistema 

autónomo, que apenas requerem uma 

ligação WLAN. Para configurar, o opera-

dor desloca o veículo ao longo das futu-

ras zonas de trabalho com um comando 

manual. O ReBeL® Move tem uma câma-

ra de 360° e cria automaticamente um 

mapa digital durante a visita com a aju-

da da tecnologia SLAM. Após esta pri-

meira viagem de mapeamento, o ope-

rador pode utilizar um tablet para definir 

estações individuais de trabalho, de es-

pera e de carregamento. O mesmo é 

aplicado às zonas interditas, bem como 

junto às escadas, elevadores ou zonas 

em que o robot deve circular a uma ve-

locidade reduzida para não incomodar 

as pessoas. A solução também inclui o 

software que permite a gestão inteligen-

te da frota, para que vários AGVs possam 

trabalhar em conjunto de forma eficien-

te. A integração em ambientes de TI 

permite a interação sincronizada entre 

robots e portas automáticas de enrolar, 

por exemplo, não sendo um problema 

graças a interfaces como IoT, VDA 5050, 

REST, SAP e ERP. 

Gravação do Webinar Eplan Cable 
proD já disponível

EPLAN Software, S.A. – Sucursal em Portugal

Tel.: +351 229 351 336 

info@eplan.pt · www.eplan.pt

Cansado de erros e atrasos nos seus pro-

jetos de cablagem? Com o Eplan Cable 

proD, a conceção de cablagens precisas 

e eficientes é mais fácil e rápida do que 

nunca. Descarregue a gravação do webi-

nar técnico dedicado ao software Eplan 

Cable proD no website oficial da empresa, 

na secção Eventos (www.eplan.pt).

Este webinar mostrou como o Eplan 

Cable proD pode revolucionar a con-

ceção de cablagens, simplificando pro-

cessos, reduzindo erros, otimizando a 

produção e aumentando a qualidade 

dos projetos eletromecânicos. Os par-

ticipantes tiveram a oportunidade de 

acompanhar uma demonstração ao 
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EMA-100 oferece forças de acionamento 

máximas até 60 kN na versão de fuso de 

esferas e 82 kN no caso de um fuso de 

rolos. Para o acionamento são utilizados, 

de série, motores elétricos compactos de 

alta eficiência com travão de bloqueio. 

Com um adaptador é possível realizar a 

montagem de motores, atendendo aos 

requisitos do cliente. O redutor é flan-

geado entre o atuador linear e o motor 

e está disponível como engrenagem reta 

ou transmissão por correia. 

Marcação eficiente com a inovadora 
impressora a jato de tinta UV

Phoenix Contact, S.A.

Tel.: +351 219 112 760 

pt-info@phoenixcontact.com 

www.phoenixcontact.pt

A impressora a jato de tinta UV, Bluemark 

E.Card, da Phoenix Contact define novos 

padrões em marcação industrial. Pro-

porciona um processamento eficiente 

de etiquetas, tecnologia de impressão 

de baixa manutenção e resultados de 

impressão otimizados em etiquetas de 

plástico e metal.

A identificação clara de todos os 

equipamentos, componentes e circuitos 

em ambientes industriais apresenta de-

safios significativos para os fabricantes 

de armários de controlo e fabricantes 

de sistemas. Dependendo do local onde 

as marcações devem ser utilizadas e das 

condições ambientais associadas, exis-

tem inúmeros requisitos específicos para 

cada aplicação. A impressora Bluemark 

E.Card apresenta uma inovadora tec-

nologia de jato de tinta térmica e tintas 

curáveis UV LED. Com a ajuda do reco-

nhecimento automatizado de etiquetas, 

a impressora determina uma composi-

ção de tinta adaptada ao material base 

e imprime a etiqueta utilizando parâme-

tros de marcação específicos. O conceito 

de tinta modular e o uso de luz UV para 

curar a tinta resultam em materiais de 

marcação de plástico e metal otimizados 

para aplicação que fornecem marcações 

de alta qualidade. 

A impressora a jato de tinta UV des-

taca-se pelo seu design compacto e alto 

volume de impressão. O processamento 

automatizado de materiais permite que 

as etiquetas sejam recarregadas sem in-

terromper o trabalho de impressão. Isto 

proporciona uma economia de tempo 

até 40% em comparação com impres-

soras de processamento manual de 

etiquetas. A impressão por jato de tinta 

térmico garante um processo de marca-

ção de baixa manutenção, pois todo o 

sistema de tinta, incluindo a cabeça de 

impressão, é simplesmente substituído 

quando os cartuchos de tinta são troca-

dos. Com a ajuda e orientação intuitiva 

do utilizador e soluções de software efi-

cientes, projetos de impressão extensos 

podem ser implementados de forma rá-

pida e fácil. A interface de comunicação 

bidirecional OPC UA significa que todas 

as informações necessárias para planear 

e monitorizar trabalhos de impressão e o 

status do dispositivo estão disponíveis a 

cada momento.

Garanta eficiência, confiabilidade 
e precisão com os relés de sinal da 
Relpol

SAE - Sistemas de Automação e Energia, Ltd

Tel.: +351 224 956 496  · Fax: +351 224 956 496

comercial@novasae.com · www.novasae.com

Os relés de sinal da Relpol desempe-

nham um papel essencial na comuta-

ção de sinais elétricos de baixa potência 

por contactos banhados a ouro e prata, 

que garantem uma baixa resistência de 

contacto (≤ 100 mΩ) e uma comutação 

mínima de 50 mA. E atuam como inter-

ruptores eletromecânicos que garantem 

um isolamento elétrico conforme a nor-

ma EN 60664-1 e uma maior estabilidade 

nos circuitos. 

Com bobinas CC sensíveis para 

tensão desde 3 a 24 V, um consumo de 

apenas 0,15 W e operação em 5 ms, são 

ideais para equipamentos de telecomu-

nicações e de medição, eletrodomésticos 

e automação. Estes relés da Relpol foram 

desenvolvidos para garantir um ótimo 

desempenho em cargas resistivas CA1/

CC1 até 1800 ciclos/h. Além disso, são 

selados, permitindo uma soldadura por 

onda e uma limpeza sem comprometer 

o desempenho. 

Leves, compactos e altamente fiá-

veis, estes relés garantem uma máxima 

eficiência para o seu projeto. Contacte a 

SAE e obtenha mais detalhes acerca des-

te produto!

Indústria metalomecânica evita 
falhas críticas com sensores 
WEGscan100 e sistema de gestão 
de ativos

WEGeuro, S.A. 

Tel.: +351 252 147 500

info-pt@weg.net · www.weg.net/pt

Um fabricante de máquinas da indústria 

metalomecânica, com sede no Rio Gran-

de do Sul e presença internacional, ado-

tou a solução de monitorização online e 

gestão de cativos da WEG para aumentar 

a fiabilidade operacional e evitar falhas 

críticas na sua linha de produção. Os sen-

sores WEGscan100 foram aplicados num 

redutor classificado como ponto crítico 

para o funcionamento contínuo da linha 

de montagem. Com esta tecnologia é 

possível monitorizar em tempo real os 

ativos, detetando precocemente falhas 

e contribuindo para a redução de para-

gens não planeadas. 

Para o cliente, o projeto representa 

a implementação de uma abordagem 

preditiva na manutenção dos seus equi-

pamentos, proporcionando uma maior 

eficiência produtiva, redução de custos 

operacionais e mais segurança no pla-

neamento das intervenções. Para a WEG, 

este fornecimento consolida a presença 

das suas soluções digitais no setor me-

talomecânico, demonstrando a eficácia 

dos sistemas de monitorização aplica-

dos em ambientes industriais exigentes. 

O diferencial do projeto reside na per-

sonalização da solução, que combinou 

sensores de alta precisão com integração 

aos sistemas de gestão de ativos. Isto per-

mitiu que a empresa passasse a atuar de 
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documentação automática do software e 

da criação de verificações de projeto se-

gundo a IEC 61439; podem criar as suas 

próprias verificações de projeto utilizan-

do um assistente de verificação de proje-

to personalizado.

Quando a configuração estiver con-

cluída, o RiPower gera instruções de 

montagem específicas para cada cam-

po que permitem uma instalação rápida 

e compatível com os padrões. O sistema 

pode ser pré-montado no Rittal Appli-

cation Center, podendo descarregar os 

documentos relevantes e encomendar 

os componentes na loja online ou obter 

uma oferta detalhada. O RiPower encai-

xa-se no ecossistema Rittal e Eplan exis-

tente: os dados do configurador, como 

listas de peças, podem ser processados 

posteriormente no Eplan P8 ou no Au-

toCAD, e as máquinas-ferramentas do 

sistema de automação Rittal também 

podem ser conetadas para processa-

mento de cobre.

SOLID-BOX da OKW: proteção 
robusta com design profissional 

SAE - Sistemas de Automação e Energia, Ltd

Tel.: +351 224 956 496  · Fax: +351 224 956 496

comercial@novasae.com · www.novasae.com

A SOLID-BOX é uma caixa robusta de as-

peto elegante, ideal para aplicações em 

ambientes industriais indoor/outdoor. 

Fabricada em PC+ABS-FR com classe de 

inflamabilidade UL 94 V-0, oferece uma 

elevada resistência ao impacto (IK08) e 

proteção IP66/67. O design de contornos 

arredondados com parafusos ocultos 

por tampas garante um aspeto plano e 

profissional. A junta de união das partes 

em material de alta qualidade e os para-

fusos de inox garantem estanqueidade e 

segurança. As duas faces recuadas possi-

bilitam a montagem e proteção de cone-

tores ou outro tipo de interfaces. 

A SOLID-BOX pode ser instalada em 

parede (com fixação oculta ou suportes 

VESA nos tamanhos 145 e 175) ou usada 

em mesa, com pés antiderrapantes para 

uma maior estabilidade. O interior amplo 

e bem estruturado permite a montagem 

de placas PCB, calhas DIN e componen-

tes eletrónicos, bem como displays e te-

clados de membrana na área rebaixada 

do painel frontal. Esta gama da OKW está 

disponível em três tamanhos (135 x 115 x 

50, 180 x 145 x 60, 225 x 175 x 70 mm) e 

nas cores padrão RAL 7016 e 7035, como 

acessórios existem dobradiças internas 

para facilitar a manutenção com a caixa 

aberta. 

A SOLID-BOX é uma solução versátil 

para HMI, controlo, sensores, IoT e mui-

to mais. Consulte todos os exemplos de 

aplicação no website da OKW ou contac-

te a SAE para mais informações.

Séries de robots VM e VL

Bresimar Automação, S.A. 

Tel.: +351 234 303 320 

bresimar@bresimar.pt · www.bresimar.pt

A série VM (VM1500 e VM800) foi criada 

para uso em ambientes exigentes e ad-

versos. Está disponível com especifica-

ções padrão e especificações para eleva-

dos níveis de estanquidade ao pó e água 

(IP67) e limpeza (ISO Classe 5). Pode ser 

utilizada para automatizar operações em 

várias indústrias, incluindo a fabricação 

de peças automóveis, componentes elé-

tricos e eletrónicos, produtos alimenta-

res, processos de fabricação farmacêuti-

cos e dispositivos médicos. Tem ligações 

internas EtherCAT e pelo design mãos-

-livres, o que significa uma menor com-

plexidade e requer menos cablagem no 

exterior do robot. Apresenta uma gama 

extensa de opções ao utilizador em ter-

mos de tubagens e válvulas, permitindo 

montar uma variedade de dispositivos 

no equipamento. O utilizador pode colo-

car cablagem e tubagem em 3 eixos para 

utilização de dispositivos montados no 

braço robótico. 

Protagonizada pelo VL2500, com 

uma capacidade de carga igual a 40 kg, 

a série VL também é adequada para am-

bientes adversos, pela proteção IP67 e 

IP65, para exposição a vapor e óleo em 

spray. Este tem o braço mais longo de to-

dos os robots da Denso, sendo a melhor 

resposta para aplicações de transporte e 

paletização de objetos pesados. Para efe-

tuar tarefas de paletização sem escrever 

código, basta utilizar a série VL com o Pal-

letizing Builder – ferramenta do pack de 

software WINCAPS Plus. Está preparada 

para conexão com redes de campo, re-

duzido a complexidade da sua utilização, 

como acontece na série VM. Suporta os 

padrões de comunicação Profinet, Profi-

bus e DeviceNet.

O controlador RC9 permite construir 

um sistema escolhendo o robot, o peri-

férico e o software mais adequados para 

a sua aplicação. Os novos dispositivos de 

ensino e o software de aplicação WIN-

CAPS Plus também simplificam ainda 

mais, mantendo o ambiente de desen-

volvimento do RC8. Este é um controla-

dor que realiza o controlo integrado do 

equipamento e oferece simplicidade e 

tranquilidade a todos os envolvidos na 

configuração e operação do equipamen-

to. O RC9 pode ser fornecido com firm-

ware e a sua expansibilidade permite a 

integração simples de todo o sistema, é 

realizado um controlo integrado simples 

do equipamento.

Robot transporta caixas até 600 kg

igus®, Lda.

Tel.: +351 226 109 000 

info@igus.pt · www.igus.pt

 /company/igus-portugal

 /IgusPortugal

A SCALLOG, empresa francesa, desen-

volveu um robot autónomo chamado 

Boby que pode transportar caixas que 

pesem até 600 kg em armazéns logís-

ticos. Vários robots também podem 

trabalhar em grupo, permitindo que a 

capacidade de automação seja dimen-

sionada de forma flexível. O robot logís-

tico autónomo pode transportar caixas 

de forma independente para a estação 

de recolha e, assim, gerir até 600 reco-

lhas por hora, havendo um aumento 

de produtividade de 40%. A solução é 

agora utilizada no comércio online e na 

indústria (Decathlon, Farmy, Bricolux e 

no Grupo Blondel).
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Armazenamento de baterias  
em armários 

De acordo com a SolarPower Europe, 

em 2023 foram instalados na Europa 

17,2 GWh de sistemas de armazenamen-

to de energia em baterias, representan-

do um aumento de 94% face a 2022. Em 

2024, esse valor aumentou para 21,9 GWh, 

elevando a capacidade acumulada para 

61,1 GWh. Parte desta capacidade está 

associada a aplicações residenciais, o que 

demonstra a penetração crescente do au-

toconsumo e das soluções fotovoltaicas 

com armazenamento integrado. 

Paralelamente, estima-se que existam 

mais de 10 milhões de sistemas solares 

domésticos na União Europeia, com cer-

ca de 1,1 milhões de baterias residenciais 

instaladas, destacando a importância cres-

cente da gestão segura e eficiente destes 

equipamentos. Estes dados refletem uma 

necessidade crescente de soluções es-

truturadas e normativas para o armaze-

namento físico de baterias, e os armários 

técnicos especializados tornaram-se com-

ponentes críticos nesse cenário. 

A multiplicação de tecnologias de ba-

terias — como as de chumbo-ácido, ião 

de lítio (em especial LiFePO®), baterias de 

fluxo redox, entre outras — implica uma 

O uso de baterias em aplicações industriais, robótica e de 
automação tem registado um crescimento exponencial, 

impulsionado pela eletrificação global, digitalização da indústria e 
dependência crescente de fontes renováveis. 

Cada tipo exige requisitos específicos de 

ventilação, contenção e monitorização. 

As baterias de chumbo, por exemplo, são 

conhecidas pela emissão de hidrogénio 

durante o processo de carga, o que im-

põe a necessidade de armários ventilados 

— preferencialmente com ventilação for-

çada e sensores de gás. Já as baterias de 

lítio, embora mais eficientes e seguras nas 

variantes modernas, requerem controlo 

rigoroso de temperatura, proteção contra 

curtos-circuitos, e podem beneficiar de 

armários com isolamento térmico e siste-

mas de supressão de incêndio.

diferenciação no tipo de armazenamen-

to necessário. Cada tecnologia apresenta 

riscos específicos, como fuga térmica, 

emissão de gases, reações químicas com 

o meio ou mesmo risco de incêndio. As-

sim, os armários destinados ao armaze-

namento de baterias não devem ser vis-

tos como simples compartimentos, mas 

como infraestruturas de segurança ativa, 

integradas nos sistemas elétricos e ener-

géticos das instalações. Estes armários são 

desenhados para garantir contenção, ven-

tilação, monitorização e, quando necessá-

rio, intervenção automática, oferecendo 

proteção a pessoas, equipamentos e ao 

património físico das empresas.

As baterias solares, por sua vez, me-

recem especial atenção. Utilizadas para 

armazenar a energia gerada em sistemas 

fotovoltaicos, estas baterias são o coração 

de muitas instalações de autoconsumo, 

micro-redes e sistemas de backup ener-

gético. As mais comuns neste segmento 

são as baterias de chumbo-ácido (in-

cluindo AGM e GEL), de ião de lítio (com 

destaque para a tecnologia LiFePO®) e, 

em instalações de maior porte, as bate-

rias de fluxo redox, como as de vanádio. 

Os armários técnicos disponíveis no mer-

cado europeu podem ser agrupados em 

três grandes categorias: passivos, ventila-

dos e ativos (ou inteligentes). Os armários 

passivos são construídos com materiais re-

sistentes ao fogo e à corrosão, frequente-

mente aço galvanizado com pintura epóxi, 

e possuem prateleiras ajustáveis, bandejas 

de contenção e sinalização de risco. São 

indicados para armazenar baterias descar-

regadas, em repouso ou fora de operação. 

Não incluem ventilação ativa nem senso-

res, sendo apropriados para ambientes 

de baixo risco. Já os armários ventilados 

incorporam sistemas de ventilação natural 

ou forçada, com grelhas, exaustores e, em 

muitos casos, sensores de concentração 

de gases como o hidrogénio. Estes mo-

delos são apropriados para baterias em 

carga ou operação regular, especialmente 

chumbo-ácido ou tecnologias químicas 

com emissão de compostos voláteis. A 

conformidade com a norma EN 50272-2 é 

essencial neste tipo de equipamento, que 

Estes armários são desenhados 
para garantir contenção, 

ventilação, monitorização 
e, quando necessário, 

intervenção automática, 
oferecendo proteção a pessoas, 
equipamentos e ao património 

físico das empresas.
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deve garantir a diluição adequada dos ga-

ses para evitar explosões ou intoxicações.

Os armários inteligentes ou ativos 

representam o nível mais elevado de 

sofisticação e segurança. Estes armários 

integram sensores de temperatura, humi-

dade, gás e fumo, bem como sistemas de 

alarme acústico e visual. Muitos incluem 

extinção automática por gás inerte ou 

névoa fina, fecho eletrónico, monitoriza-

ção remota via SCADA ou BMS, e registo 

de dados históricos sobre as condições 

internas e as baterias armazenadas. São 

ideais para ambientes críticos como cen-

tros de dados, hospitais, indústrias com 

robótica intensiva e instalações laborato-

riais. Alguns modelos oferecem ainda car-

regamento interno controlado, balancea-

mento de carga, controlo de acesso por 

cartão ou biometria, e integração com 

plataformas de gestão energética. Há 

também armários híbridos e modulares, 

utilizados em operações logísticas ou in-

dustriais onde a troca frequente de bate-

rias é necessária, como em veículos guia-

dos automaticamente (AGVs) ou robots 

móveis (AMRs). Estes armários podem 

funcionar como estações de carregamen-

to inteligente, com portas automatizadas, 

identificação RFID e capacidades de mo-

nitorização célula a célula.

As normas e regulamentos aplicáveis 

ao armazenamento de baterias em armá-

rios são extensos e visam assegurar a segu-

rança elétrica, térmica, estrutural e ambien-

tal. Destacam-se a IEC 60364 (instalações 

elétricas de baixa tensão), IEC 62619 (segu-

rança de baterias para uso industrial), IEC 

62133 (segurança de baterias portáteis), EN 

IEC 62485-2 (requisitos de segurança para 

baterias estacionárias) e EN 50272-2 (ins-

talação e ventilação de baterias). Armários 

resistentes ao fogo devem cumprir a nor-

ma EN 14470-1, com classificações de resis-

tência de 30, 60 ou 90 minutos, dependen-

do da aplicação. Em termos ambientais, 

aplicam-se ainda as diretivas REACH, WEEE 

e o regulamento ADR para transporte de 

baterias danificadas ou em fim de vida.

Do ponto de vista estatístico, a neces-

sidade de armários seguros é sublinhada 

pelos incidentes crescentes relacionados 

com baterias. Na Europa continental, vários 

relatórios técnicos registam aumentos sig-

nificativos de incidentes com baterias em 

ambientes domésticos e industriais, sobre-

tudo ligados a fugas térmicas, sobrecargas 

ou armazenamento impróprio. Estes dados 

reforçam a importância da contenção física 

manutenção preditiva são boas práticas 

que já fazem parte da realidade de em-

presas com gestão energética avançada. 

A eliminação e transporte de baterias de-

feituosas devem respeitar o regulamento 

ADR e ser executados por operadores li-

cenciados, garantindo a proteção ambien-

tal e evitando penalizações legais.

Concluindo, o armazenamento de 

baterias em armários técnicos apropria-

dos não é apenas uma boa prática, mas 

uma exigência operacional num contexto 

cada vez mais eletrificado, automatizado 

e descentralizado. A escolha do tipo de 

armário — passivo, ventilado, inteligente 

ou híbrido — deve considerar o tipo de 

bateria, os riscos químicos e térmicos as-

sociados, o ambiente de instalação e os 

requisitos legais. Em particular no setor 

solar, onde o crescimento de sistemas 

com baterias é explosivo, a segurança 

deve estar no centro da conceção das 

infraestruturas. A integração de armários 

técnicos na arquitetura energética das 

empresas representa não só um ganho 

de segurança, mas também de fiabilida-

de, eficiência e sustentabilidade.

A nVent SCHROFF, representada em 

exclusivo para o mercado português pela 

SAE – Sistemas de Automação e Energia é 

uma marca de referência internacional na 

área de armários de eletrónica, conheci-

da pela sua qualidade e fiabilidade. Com 

um know-how de mais de seis décadas, 

desenvolve soluções que respondem às 

exigências de sectores como o industrial, 

ferroviário, militar e telecomunicações. 

Os seus produtos asseguram proteção 

mecânica, térmica e contra interferências 

eletromagnéticas. A engenharia de preci-

são e a durabilidade são marcas distinti-

vas da nVent SCHROFF. 

adequada, bem como da implementação 

de sensores de deteção precoce e sistemas 

de ventilação ou extinção automáticos. Em 

ambientes industriais, o não cumprimento 

das normas de armazenamento de bate-

rias pode resultar não só em perdas mate-

riais avultadas, mas também em responsa-

bilidade civil e penal em caso de acidente.

O mercado europeu de armazena-

mento estacionário de baterias deverá 

crescer para 400 a 780 GWh até 2030, se-

gundo projeções de organismos como a 

BloombergNEF e a SolarPower Europe. Em 

termos económicos, estima-se que o valor 

do mercado atinja os 45 mil milhões de 

euros em 2030, com taxas de crescimen-

to anuais superiores a 14% em segmentos 

residenciais, comerciais e industriais. Estes 

números reforçam a urgência de planear a 

infraestrutura de armazenamento com a 

mesma seriedade com que se dimensio-

nam os sistemas de geração e consumo.

A correta gestão do armazenamento físi-

co das baterias deve incluir ainda a sepa-

ração de unidades danificadas, usadas ou 

em fim de vida. Estas devem ser mantidas 

em armários dedicados, com ventilação 

própria, bandejas de contenção reforçadas 

e acesso restrito. A rastreabilidade digital, 

o controlo do ciclo de vida (State of Heal-

th – SoH) e a integração com sistemas de 

As normas e regulamentos 
aplicáveis ao armazenamento 

de baterias em armários são 
extensos e visam assegurar 

a segurança elétrica, térmica, 
estrutural e ambiental. 


